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Em mais uma partida da série 
A4, o Paulista de Jundiaí venceu 
por 1 a 0 a Inter de Bebedouro, em 
uma partida marcada por gols per-

didos de forma inacreditável. Com 
o resultado, o Galo de Jundiaí che-
ga a 15 pontos em cinco jogos, sem 
tomar sequer um gol na competi-

ção até o momento. Ao todo, foram 
3.617 pessoas no Jayme Cintra, o 
que gerou arrecadação de R$ 67.680 
ao time da casa.  Esportes 8

Paulista vence Inter em 
jogo de muitos gols perdidos

Galo segue sem tomar sequer um gol na competição até o momento
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas liberadas

Há muito tempo que Jun-
diaí deixou de ser uma terra ho-
mogênea. É só prestar a atenção 
na sessão da Câmara de Jundiaí 
que se descobrem vários sota-

ques, de diversos estados brasi-
leiros. Vereadores nordestinos, 
paranaenses e de outras regiões 
vieram para contribuir com a 
cidade. Política 3 

Câmara de Jundiaí 
tem vários sotaques 

O próprio presidente da Câmara, Edicarlos Vieira, nasceu no Paraná 

 De acordo com a pesquisa, estelionatários 

aproveitam o momento para aplicar golpes

TERRA DE OPORTUNIDADES 

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Os moradores de Jundiaí 
enfrentam dificuldades para 
manter a despensa abastecida 
diante do aumento expressivo 
nos preços dos alimentos bási-
cos. Na realidade dos mais de 
40 mil moradores de Jundiaí 

em situação de vulnerabilida-
de, ou se paga aluguel ou há 
alimentos para a família. A es-
colha é cruel e falar da falta de 
alimentos é vergonhoso para 
muitos deles. 

Cidades 4

Jundiaienses vulneráveis 
não têm opção para 

enfrentar alta de alimentos

DIVULGAÇÃO

O Laboratório de Estudos de 
Internet e Redes Sociais (Ne-
tLab), vinculado à Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), publicou nesta sema-
na estudo sobre a presença de 
anúncios maliciosos nas redes 
sociais administradas pela Me-
ta, como Facebook, Instagram e 
WhatsApp.  No meio da publi-
cidade enganosa, vários golpes 
são aplicados. 

Cidades 5

Anúncios nas 
redes sociais 
facilitam golpes

Moradora de núcleo de submoradia mostra a geladeira somente com os ‘geladinhos’ que vende 

GOLPES NA INTERNET

DIVULGAÇÃO

CARPE DIEM INGRESSOS ESGOTADOS

Banda Serelepe e Pop&Jazz 
Orquestra lançam single 

Com Neymar em campo, 
Santos pega Novorizontino

A banda Serelepe e a Pop&Jazz Orquestra 

iniciam 2025 com o lançamento do single Carpe 

Diem, primeira faixa do álbum Sotaques, que 

será lançado em junho. Cultura & Théo 7

O Santos volta a campo hoje (9), às 16h, para 

enfrentar o Novorizontino, fora de casa. Ainda sem 

condições de ser titular, Neymar estará à disposição 

para entrar ao decorrer da partida. Esportes 8
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enfrentar o Novorizontino, fora de casa. Ainda sem 

condições de ser titular, Neymar estará à disposição 

DIVULGAÇÃO

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM



OpiniãO

JORnAL DE JUnDiAÍ REGiOnAL

OpiniãO@JJ.COM.BR

2 – Domingo, 9 de Fevereiro de 2025

ARTiGOS

ARIADNE GATTOLINI - MTB 23649
Editora-Chefe

Rua Barão de Jundiaí, 1041 – sala 92 – Jundiaí - SP – CEP 13201-012
e-mail: comercial@jj.com.br

JUNDIAÍ, VÁRZEA PAULISTA, CAMPO LIMPO PAULISTA, LOUVEIRA E ITUPEVA 

Departamento Comercial/Disk Modulinho (Classificados)................... (11) 2136-6030
Redação............................................................................................. (11) 2136-6070
Novas assinaturas/renovações........................................................... (11) 2136-6020
Atendimento ao Assinante (de 2ª a 6ª até 17h30) ................................ (11) 2136-6078
Atendimento ao Assinante (sábados e domingos até as 12h).............. (11) 2136-6078
Departamento Cobrança..................................................................... (11) 2136-6055
Serviços Gráficos ............................................................................... (11) 2136-6005
Disque Bancas (de 2ª a 2ª até as 12h)................................................. (11) 2136-6078

REPRESENTANTES

SÃO PAULO
Adilson Colucci - Fone: (011) 98157-9872
email: acolucci.jundiai@gmail.com

BRASÍLIA
Central de Comunicação S/S Ltda. - SCS Qd. 02, Bl “D”, Ed. Oscar 
Niemeyer,
Sala 1002/1003 - CEP: 70.316-900 - Fone/Fax (61) 3323-4701/(61) 

“Os artigos dessa página não representam a opinião desse jornal e é de inteira responsabilidade dos seus autores”

A profunda mutação 
tecnológica trará trans-
formações inimagináveis 
para a sociedade. A edu-
cação está muito lenta, se-
ja em assimilar a urgên-
cia de troca dos sistemas 
de ensino, seja em prepa-
rar as novas gerações pa-
ra um sistema de trabalho 
hoje ainda incipiente.

Continuamos o esti-
lo “decoreba”, quando o 
mundo descartará inú-
meras profissões e ne-
cessitará de habilidades 
nunca enfrentadas na es-
cola convencional.

É interessante, por isso 
mesmo, que todas as esco-
las tenham equipes de ino-
vação, com apoio ou não 
da direção. O ideal é que di-
retores sejam criativos, es-
timulem a implementação 
de novos métodos, de siste-
máticas pioneiras e ouçam 
todos os interessados. Essa 
infância/juventude mer-
gulhada em algoritmos é 
perita em formular alter-
nativas. Não se pode dis-
pensar a colaboração dos 
principais interessados. A 
escola existe para os alu-
nos. Os que a dirigem de-
vem estar atentos à de-
manda dos destinatários. 
Em relação à escola públi-
ca, então, o aluno é o ver-
dadeiro patrão. Ele tem de 
mostrar quais os seus inte-
resses, suas necessidades, 
para que a política estatal 
o atenda. Dentro em pou-
cos anos, o aluno de hoje é 
que regerá a convivência.

Nessa linha, é válido 
se valer daquilo que nossa 
mais prestigiada Universi-
dade já faz. Há mais de vin-
te anos funciona na Facul-
dade de Educação da USP 
o laboratório aberto de ex-
perimentações chamado 
Lab-arte. É uma visão ho-
lística do processo educa-
cional, que inclui arte e 
cultura no ensino-apren-
dizado. A sua contribui-
ção é expressiva. Atua co-
mo laboratório didático, 
diretório de pesquisa em 
pós-graduação e oferece 
atividade permanente em 
extensão.

Se a profissão docen-
te se aperceber de que a ex-

perimentação com varia-
das atividades artísticas e 
culturais fornecem novas 
maneiras de abordagem 
da educação, esta merecerá 
a urgente atualização que 
entusiasmará o educando. 
Hoje, nem todo estudante 
se apaixona com a reitera-
da transmissão de informa-
ções, no método tradicional, 
se os dados estão disponí-
veis em inúmeros espaços 
web. As aulas prelecionais 
não conseguem despertar 
o interesse de quem pre-
cisa se convencer de que, 
sem educação de qualida-
de, não há futuro digno, 
nem amanhã promissor.

Múltiplos instrumen-
tos podem ser incorpora-
dos à rotina das aulas: fo-
tografia, audiovisuais, 

contação de histórias, jo-
gos de tabuleiro, RPG (Ro-
le-Playing Game, jogo de 
narrativas), cineclube e 
bordado livre são algu-
mas das ações plausíveis, 
sem exclusão de quais-
quer outras. Não é neces-
sário aguardar a pós-gra-
duação para implementar 
tais experimentos. E pen-
sar que São Paulo já con-
tou com os Institutos de 
Educação Experimental, 
de tão saudosa memória. 
O IEE de Jundiaí, hoje “Es-
cola Estadual Dom Ga-
briel Paulino Bueno Cou-
to” era tão eficiente, que 
seus graduandos ingres-
savam no ensino superior 
sem a necessidade dos fa-
migerados “cursinhos” 
para o vestibular.

O Lab é esse ponto de 
convergência de novas 
ideias, a validação da arte, 
da cultura em sentido lato, 
do acolhimento de outras 
pessoas, do estabelecimen-
to de diálogo entre a esco-
la e a comunidade em que 
está inserida. Vale a pena 
conhecer o que lá se faz e 
tentar replicar em âmbi-
to local. Todas as artes po-
dem ser ferramentas efi-
cazes de consolidação do 
saber. Um pequeno exem-
plo: se o aluno se envolver 
num projeto teatral, apren-
derá muito mais do que se 
permanecer sentado em 
fileiras, silente e passiva-
mente à espera daquilo 
que será ministrado nas 
aulas tradicionais. Cria-
tividade, minha gente. O 
amanhã agradece.

JOSÉ RENATO NALINI é reitor, 

docente de pós-graduação da 

UninOVE e Secretário-Executivo 

das Mudanças Climáticas de São 

paulo (jose-nalini@uol.com.br)

Educação precisa 
se reinventar

Todas as artes 
podem ser 
ferramentas 
eficazes 
do saber

JOSÉ 

RENATO 

NALINI 

Nos deparamos, cada 
vez mais, com promessas 
políticas que jamais serão 
cumpridas. Infelizmen-
te, nossa população – afei-
ta ao efeito do faz-de-con-
ta e compradora de ilusão 
– cai rapidamente em bra-
vatas divulgadas pelas re-
des sociais, sem nenhum 
conhecimento de como a 
máquina da gestão públi-
ca funciona tampouco as 
regras de um orçamento 
municipal.

O marketing se sobre-
põe a essa falácia. Somos 
a cidade das crianças? Se-
rá mesmo? Com uma fila 
de 1,5 mil alunos para se-
rem laudados para defici-
ência, a que criança nos 
referimos? Com crian-
ças de 10 anos sem saber 
ler e escrever, que demo-
ram mais de dois anos pa-
ra chegar ao apoio peda-
gógico especializado, que 
criança é essa? Políticas 
públicas para crianças são 
em tempo real. A janela 
de conhecimento neural 
de uma criança é fantás-
tica e não podemos perder 
o momento de estimulá-la 
na idade correta.

Em Sorocaba, nossa vi-
zinha, o prefeito Rodrigo 
Manga é um fenômeno 
de marketing. Ele apare-
ce cantando rap, de ócu-
los escuros, mostrando 
com simplicidade qual é 
o real repasse de recursos 
federais no município. O 
ponto positivo é que ele 
conhece a linguagem do 

povo e consegue colher 
frutos com sua comunica-
ção, a ponto de ser magni-
ficamente reeleito.  

Entretanto, nem sem-
pre o que ele diz condiz 
com a realidade e com a 
legalidade. Jones Martins, 
secretário de Finanças de 
Louveira, fez a seguinte 
consideração:

“Manga tem divulga-
do incentivos fiscais para 
diferentes setores, como 
o desconto de 15% no IP-
TU para postos de gasoli-
na que não aumentarem o 
preço dos combustíveis e 
a isenção total de IPTU pa-
ra empresas produtoras de 
café, sob o argumento de 

evitar aumento no preço 
do produto. São propostas 
que parecem vantajosas à 
primeira vista, mas que, 
na prática, não se susten-
tam. O preço dos combus-
tíveis, por exemplo, não é 
definido pelo dono do pos-
to, mas sim pelo mercado 
e pela política de impos-
tos estaduais. Já no caso 
do café, o custo final ao 
consumidor depende de 
fatores muito além do IP-
TU, como a cotação inter-
nacional do grão e os cus-
tos logísticos.

Fui pesquisar para en-
tender melhor o impac-
to dessa isenção do café 
e descobri que Sorocaba 
tem três empresas regis-
tradas no CNAE C-1081-
3/02, que corresponde à 

moagem e torrefação de 
café. Considerando que 
cada uma delas paga, em 
média, R$ 100 mil de IP-
TU por ano, o impacto 
total da isenção seria de 
aproximadamente R$ 300 
mil anuais. Pode não pa-
recer um valor tão expres-
sivo dentro do orçamen-
to municipal, mas a Lei 
de Responsabilidade Fis-
cal (LRF) exige que qual-
quer renúncia de receita 
tenha uma compensação 
– seja aumento de outro 
tributo ou corte de des-
pesas. E mais: já pensou 
se outros setores come-
çarem a propor o mesmo 
benefício sob a justifica-
tiva de não repassar o cus-
to ao consumidor? O setor 
de panificação, supermer-
cados, farmácias e tantos 
outros poderiam reivindi-
car isenções semelhantes, 
e, nesse ritmo, de onde vi-
ria o dinheiro para man-
ter os serviços públicos?”

Não se enganem, 
quando um político pro-
mete obras ou isenções, 
é preciso avaliar mesmo 
se há previsão no orça-
mento ou no plano plu-
rianual para tais eventos. 
A gente só melhora segu-
rança contratando mais 
policiais (há recurso pa-
ra isso?); a saúde investin-
do em mais prevenção, o 
que inclui alimentação 
de fato e educação; inclu-
são, somente com profis-
sionais capacitados e sa-
las adequadas;  emprego, 
com mais empresas. O 
resto é conversa mole pra 
boi dormir.

 
ARIADNE GATTOLINI é jornalista 

e escritora. pós-graduada em ESG 

pela FGV-Sp. Editora-chefe do 

Grupo JJ 

Marketing 
e política

Somos 
a cidade 
das 
crianças? 
Será mesmo?

ARIADNE 

GATTOLINI

O Carnaval é uma fes-
ta tradicional no Brasil, po-
rém, atualmente, ele é mar-
cado por vários excessos, 
como o consumo excessi-
vo de álcool e substâncias 
entorpecentes e por com-
portamentos desregrados, 
com a exacerbação da se-
xualidade, promiscuidade 
e violência, o que, segundo 
Bezerra de Menezes, mos-
tra o vestígio da barbárie e 
do primitivismo ainda rei-
nantes e que um dia desa-
parecerão da Terra.

Embora o Carnaval seja 
carregado de alegria, que é 
uma emoção muito benéfi-
ca a todos os seres, as ações 
lascivas cometidas neste 
período podem gerar sérias 
consequências físicas e es-
pirituais, tanto aos encar-
nados que as promovem, 
quanto aos desencarna-
dos que as compartilham. 
É muito grande a quanti-
dade de espíritos inferio-
res que são atraídos, nesta 
ocasião, onde estes desre-
gramentos de todos os gê-
neros são praticados por 
grande quantidade de pes-
soas, que passam a propi-
ciar clima mental favorável 
às influenciações dos delin-
quentes e viciados do pla-
no espiritual inferior. Es-
píritos ligados aos vícios 

comparecem nestas cele-
brações, porque poderão 
satisfazer suas pseudo-ne-
cessidades de retomar su-
as más tendências e indig-
nidades do passado, através 
da influenciação e da con-
sequente vampirização dos 
encarnados, que lhes acei-
tam as sugestões, por sin-
tonizarem ainda, com estas 
práticas primitivas e bár-
baras. Dessa forma, a afir-
mação de famosa música: 
“atrás do trio elétrico só não 
vai quem já morreu”, não é 
uma verdade.

Emmanuel nos orien-
ta através de Chico Xavier: 
“Nenhum espírito equi-
librado em face do bom 
senso, que deve presidir a 
existência das criaturas, 
pode fazer a apologia da 

loucura generalizada que 
adormece as consciências, 
nas festas carnavalescas. 
Há nesses momentos de 
indisciplina sentimental 
o largo acesso das forças 

da treva nos corações e, às 
vezes, toda uma existên-
cia não basta para realizar 
os reparos precisos de uma 
hora de insânia e de esque-
cimento do dever.”

É sabido que o convívio 
social é importante e bené-

fico, assim, o Espiritismo 
não nos incita à reclusão 
e ao isolamento, mas nos 
traz informações altamen-
te enriquecedoras acerca 
dos fluidos e suas proprie-
dades, alertando-nos sobre 
a atmosfera espiritual cria-
da pelo pensamento e os 
ambientes por onde transi-
tamos, cujas vibrações re-
sultam do conjunto de ema-
nações fluídicas próprias 
dos presentes, encarnados e 
desencarnados.

Muitos afirmam que 
vão para as festas carna-
valescas com boas inten-
ções, entretanto, a sinto-
nização, mesmo nestes 
casos, é estabelecida. 
Mergulhados nas mes-
mas energias, todos os in-
divíduos se mantêm na 

mesma rede de nutrição 
psíquica inferior, e, consi-
derando as leis f luídicas, 
não podemos menospre-
zar a influência nociva 
dessa psicosfera tóxica.

Mas, então, o que fa-
zer? Uma boa proposta pa-
ra esses dias de folia na 
Terra, numa sociedade on-
de a vida familiar tem si-
do tão difícil, tão escassa, 
é aproveitar os dias carna-
valescos para um convívio 
saudável com nossos que-
ridos, estreitando os vín-
culos de carinho e afeto, 
valorizando o tempo que 
temos à nossa disposição.

EDUARDO BATTEL é médico urologista, 

expositor Espírita e Coordenador da 

Liga de Medicina e Espiritualidade da 

FMJ (ebattel@hormail.com)

Carnaval

O Espiritismo 
não nos 
incita à 
reclusão e ao 
isolamento

ESUARDO 

BATTEL
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Composta por vereado-
res de diversas origens, a 
Câmara Municipal de Jun-
diaí foi marcada por um 
episódio de xenofobia na 
última semana. Dentre os 
parlamentares vindos de 
outras regiões do Brasil, en-
contramos os vereadores 
Dika Xique Xique (PODE), 
natural da cidade de Xi-
que Xique, na Bahia, Ro-
mildo Antonio (PSDB), 
vindo de Pombos, Per-
nambuco, e Madson Hen-
rique (PL), natural de São 
Luís de Quitunde, em Ala-
goas. Do Sul, temos o pró-
prio presidente da Câmara, 
Edicarlos Vieira (União). 

Madson Henrique, o 
vereador agredido verbal-
mente, traz em sua histó-
ria o espírito de luta dos 
nordestinos. Como mui-
tos brasileiros, migrou em 
busca de trabalho. “Sou 
alagoano sim e vim pa-
ra São Paulo como muitos 
brasileiros, trabalhar, ten-
tar a vida, constituir uma 
família”, afirma. Sua tra-
jetória, como a de muitos 
outros migrantes, é marca-
da pela busca por dignida-
de e pelo desejo de propor-
cionar uma vida melhor 
para sua família. Ele ain-
da complementa dizendo 
que está aqui para repre-
sentar o povo da terra de-
le. “Não tenho vergonha 
de dizer que sou nordesti-
no, alagoano, que sou cris-
tão, que sou conservador e 
evangélico. Esse sou eu.”

Já Romildo Antonio 
chegou a Jundiaí em 1994, 
tem uma trajetória de vi-
da marcada por superação. 
Nascido em Pombos, Per-
nambuco, ele relata as difi-
culdades de sua família pa-
ra que ele pudesse vir para 
São Paulo e construir uma 

nova vida. “Minha mãe 
vendeu um rádio e uma te-
levisão para conseguir di-
nheiro para me mandar 
para Jundiaí”, conta Romil-
do, lembrando das dificul-
dades enfrentadas desde 
sua infância. A chegada ao 
bairro Novo Horizonte, on-
de ele se deparou com a fal-
ta de infraestrutura básica, 
foi um dos momentos deci-
sivos de sua vida política. 
“A falta de energia, água, 
transporte, asfalto e a ca-
rência de escolas e creches 
me motivaram a agir. Eu 
ajudava os moradores co-
mo podia, levava ao hos-
pital, socorria criança ma-
chucada”, relembra.  Foi 
nesse cenário de desafios 
que, em 2008, Romildo de-
cidiu se lançar na política, 
embora só conseguisse ser 
eleito em 2016.

A história de Adriano 
Santana dos Santos, mais 
conhecido como Dika Xi-
que-Xique, é um reflexo da 

luta e da resiliência de tan-
tos brasileiros que deixam 
sua terra natal em busca 
de melhores condições de 
vida. Natural de Xique Xi-
que, na Bahia, ele viu sua 
trajetória mudar drastica-
mente após um acidente 
de motocicleta em 2001. A 
falta de infraestrutura na 
área da saúde o levou a to-
mar a decisão de migrar 
para Jundiaí, onde recons-
truiu sua vida. “Deixar mi-
nha terra não foi uma es-
colha fácil, mas foi uma 
necessidade. Depois do aci-
dente, percebi que não te-
ria condições de me recu-
perar adequadamente lá e 
vim para Jundiaí em bus-
ca de oportunidades. “Em 
2006, consegui abrir o Bar 
Xique Xique e, depois, uma 
loja de móveis usados. Isso 
me deu visibilidade na ci-
dade, mas o que realmente 
me aproximou da comuni-
dade foi o trabalho social”. 
Em 2007, iniciou o Natal 

Encantado no Jardim San-
ta Gertrudes, que se tor-
nou uma tradição até ho-
je. “Foi esse envolvimento 
com a comunidade que me 
motivou a entrar na políti-
ca. Em 2012, me candidatei 
a vereador pelo PSDB com 
o apoio de muitos amigos, 
mas não fui eleito. Isso não 
me desanimou. Continuei 
meu trabalho e, em 2016, fi-
nalmente consegui chegar 
à Câmara Municipal.” 

DE OUTRA REGIÃO 
O presidente da Câma-

ra de Jundiaí, Edicarlos 
Vieira (União), veio do Pa-
raná para tentar a vida em 
Jundiaí. “Vim para a cida-
de aos 16 anos para fazer a 
Escola Técnica Vasco An-
tônio Venchiarutti. Mi-
nha tia abriu as portas da 
casa dela para mim, ali no 
Parque da Represa. Mais 
tarde, fiz faculdade de 
Gestão Pública. Olha, eu 

tenho muito orgulho de 
estar aqui porque Jundiaí 
não abriu só as portas, mas 
as janelas também, por-
que primeiro veio a opor-
tunidade de emprego, de-
pois os grupos de jovens, 
movimento de juventu-
de. Jundiaí  é uma cidade 
que apoia todo mundo, que 
vem de todos os cantos pa-
ra cá, sem preconceito, com 
muito respeito, e é a cidade 
das oportunidades”

Vereadores forasteiros são a 
cara da diversidade de Jundiaí

CONTRIBUIÇÃO Vereadores de outros estados enfrentam xenofobia na câmara de Jundiaí enquanto destacam histórias de superação e trabalho

AMANDA MARTINS
grupo.editores@jj.com.br
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A história de Dika Xique-Xique 

é reflexo de luta e resiliência

Madson traz em sua história 

espírito de luta dos nordestinos

Edicarlos Vieira veio do Paraná, 

aos 16, para tentar a vida em Jundiaí

Romildo Antonio tem uma trajetória 

de vida marcada por superação

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) disse  que 
pretende fazer “muitas políti-
cas de crédito” para incentivar 
o consumo no país. A declara-
ção foi dada durante evento de 
anúncios relativos à seguran-
ça hídrica em Paranamirim, 
no interior da Bahia, a 742 qui-
lômetros de Salvador.

“Temos alguns progra-
mas que vamos anunciar a 
partir de semana que vem. 
Não vou falar [detalhes] por-
que é surpresa. Sabe por quê? 
Porque quero mais crédito 
para o povo”, disse Lula.

“A hora que o dinheiro co-
meça a circular na mão das 
pessoas, ninguém aqui vai 
comprar dólar nem deposi-
tar no exterior, vão comprar 
comida, roupa, material es-
colar e vão melhorar a vida 
da cidade de vocês”, afirmou 
o presidente na Bahia.

Lula falou sobre o as-
sunto durante um discurso 
após o evento vinculado ao 
programa Água para Todos. 
“Muito dinheiro na mão de 
poucos significa miséria de 
muitos. Pouco dinheiro na 
mão de todos significa me-
lhorar a vida de todo o povo 
brasileiro. É por isso que va-
mos fazer muitas políticas de 

crédito nesse país.”
Durante a cerimônia, o pre-

sidente estava acompanhado 
do governador Jerônimo Ro-
drigues (PT) e dos ministros 
Rui Costa (Casa Civil), Waldez 
Góes (Integração e Desenvol-
vimento Regional), Jader Filho 
(Cidades) e Sidônio Palmeira 
(Comunicação Social).

O presidente Lula come-
çou na quinta-feira (6), no Rio 
de Janeiro, a realizar as suas 
prometidas viagens pelo Bra-
sil, na tentativa de reverter a 
tendência de queda na apro-
vação do seu governo e tam-
bém de olho no fortalecimen-

to de alianças políticas.
A nova fase de viagens, re-

tomadas após se recuperar da 
intervenção cirúrgica na ca-
beça, terá a região Nordeste 
como um dos focos. Anterior-
mente considerando como 
berço do PT, a região foi onde a 
queda na aprovação do seu go-
verno esteve mais acentuada.

Na próxima semana, o pre-
sidente terá agendas em Ma-
capá - capital do Amapá, es-
tado do novo presidente do 
Senado, Davi Alcolumbre 
(União Brasil) - e em Belém, se-
de da COP-30, a conferência do 
clima da ONU, em novembro.

Lula diz que vai fazer 
‘muitas políticas de crédito’ 

INCENTIVO AO CONSUMO 

DIVULGAÇÃO

Lula afirma que irá liberar crédito à população
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A Prefeitura de Jundiaí 
recebeu representantes da 
empresa AGCO, líder glo-
bal em soluções agrícolas, 
para o anúncio da inau-
guração do primeiro Cen-
tro de Excelência Reman 
de transmissões CVT e me-
cânica do setor agrícola na 
América do Sul. Com um 
investimento de R$ 16 mi-
lhões realizado pela pró-
pria empresa, a iniciativa 
demonstra o compromisso 
da companhia com a sus-
tentabilidade e a inovação 
no agronegócio.

“Jundiaí segue se conso-
lidando como um polo es-
tratégico para grandes em-
presas que investem em 
tecnologia e inovação. Es-
se novo Centro de Excelên-
cia é um exemplo de como 
a parceria entre poder pú-
blico e setor privado pode 
contribuir para o desenvol-
vimento econômico e gera-
ção de oportunidades na ci-
dade”, destacou o prefeito 
Gustavo Martinelli.

Com uma estrutura de 
1.750 m² dedicada à re-
manufatura de transmis-
sões CVT e mecânica, o 

novo espaço tem como ob-
jetivo proporcionar mais 
agilidade e redução de cus-
tos para os produtores ru-
rais. “Estamos entusiasma-
dos em trazer para Jundiaí 
o primeiro Centro de Exce-
lência Reman do segmento 

agro. Nosso foco é colocar o 
agricultor em primeiro lu-
gar, e isso se reflete nos be-
nefícios que os produtos re-
manufaturados trazem ao 
cenário agrícola, desde a 
eficiência operacional até a 
preservação dos recursos”, 

destacou Ana Andrade, di-
retora de Relacionamentos 
Governamentais da AGCO.

O vice-prefeito Ricar-
do Benassi também ressal-
tou a relevância do investi-
mento. “É uma honra para 
Jundiaí receber mais um 

projeto de impacto global. 
A AGCO contribui não só 
para o fortalecimento eco-
nômico, mas também pa-
ra a geração de empregos e 
novas oportunidades para 
nossa população.”

O gestor de Desenvol-

vimento Econômico, Ci-
ência e Tecnologia, Hum-
berto Cereser, ressaltou 
a relevância da iniciati-
va para o setor industrial 
local. “Jundiaí é um mu-
nicípio estratégico para 
grandes empresas, e a es-
colha da AGCO em expan-
dir suas operações aqui 
demonstra a confiança no 
ambiente de negócios que 
oferecemos. Esse investi-
mento reforça nossa posi-
ção como referência no de-
senvolvimento econômico 
e tecnológico”, disse.

SOBRE A AGCO
A AGCO (NYSE: AGCO) 

é líder global no design, fa-
bricação e distribuição de 
máquinas agrícolas e tec-
nologia agropecuária de 
precisão. A AGCO ofere-
ce valor aos agricultores 
e clientes OEM por meio 
de seu portfólio de mar-
cas diferenciadas, incluin-
do marcas principais co-
mo Fendt®, GSI®, Massey 
Ferguson®, PTx e Valtra®. 
A linha completa de equipa-
mentos, soluções de agricul-
tura inteligente e serviços 
da AGCO ajuda os agriculto-
res a alimentar nosso mun-
do de forma sustentável.

AGCO inaugura primeiro Centro
de Excelência da América do Sul

MERCADO AGRÍCOLA Centro vai englobar mecânica agrícola e transmissões CVT, com investimento de R$ 16 milhões em unidade de Jundiaí 

diVULGaÇÃO

Na reunião, políticos receberam o gerente da AGCO, Francisco Reberti 

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

 Em meio à alta nas ven-
das de carros elétricos, a in-
dústria automobilística regis-
trou um salto no número de 
pontos de recarga públicos e 
semipúblicos (em locais co-
mo shoppings e supermer-
cados) instalados no Brasil. 
Apesar disso, especialistas 
afirmam que o montante ain-
da não supre a infraestrutura 
de carregamento do país.

Outro problema é que a 
grande maioria dos carrega-
dores instalados atualmente 
são do tipo AC, mais lentos. 
Se o modelo rápido (tam-
bém chamado de DC) com-
pleta a carga de um veículo 
em um tempo que varia de 
20 minutos a uma hora, o 
equipamento lento pode le-
var até cinco horas, segun-
do a ABVE (entidade da qual 
fazem parte marcas como 
BYD, GWM e Volvo).

De acordo com um levan-
tamento da Tupi Mobilidade 
e da ABVE, o Brasil tinha em 
dezembro cerca de 12,14 mil 
pontos de recargas públicos 
e semipúblicos �quase o tri-
plo do montante registrado 
no mesmo período de 2023 
(4.300). Do total observado 
em dezembro de 2024, ape-
nas 12,5% (pouco mais de 
1.500 unidades) eram carre-
gadores DC (rápidos).

Segundo as projeções de 
Davi Bertoncello, CEO da Tu-
pi Mobilidade e diretor de co-
municação da ABVE, o Bra-
sil deve mais que dobrar o 
número de pontos de recar-
ga rápida em 2025, chegando 
em dezembro com ao menos 
3.500 equipamentos do tipo.

Ele diz que os equipa-
mentos de carga rápida estão 
evoluindo, com maior efici-
ência e melhor custo-benefí-
cio, o que torna a implemen-
tação mais acessível, afirma. 
Cita também uma intensifi-

cação de investimentos pri-
vados em eletropostos.

Apesar do otimismo, 
Bertoncello pondera e diz 
que a infraestrutura de re-
carga ainda é um desafio no 
país. “É uma questão impor-
tante. Hoje, os carregadores 
rápidos ainda representam 
uma parcela pequena do to-
tal, e isso pode, sim, gerar 
certa preocupação para no-
vos consumidores.”

Na visão de Thiago Casti-
lha, sócio da empresa de car-
regadores E-Wolf, a chegada 
de novas montadoras do seg-
mento ao Brasil deve impul-
sionar a instalação de carre-
gadores rápidos neste ano. 
Segundo ele, a oferta desses 
equipamentos acompanha a 
demanda por carros elétricos.

Castilha afirma que te-
ve de aumentar a equipe de 
instalação e de engenharia 
no ano passado devido à de-
manda por carregadores. 
Segundo ele, atualmente a 
taxa de ocupação dos pon-
tos de recarga variam entre 
80% e 90%. “Você não vê o 
carregador rápido sem ter 
alguém usando.”

Para Milad Kalume, 
consultor de mercado auto-
motivo, alguns fatores ex-
plicam o patamar defasa-
do de carregadores no país. 
Além do alto custo de insta-
lação, ele diz haver dificul-
dade para cobrir todo o ter-
ritório nacional, que tem 
dimensões continentais.

Segundo Kalume, o Bra-
sil está mais atrasado no uso 
dessas tecnologias na com-
paração com Europa, EUA 
e China. “Existe uma evolu-
ção evidente dentro da par-
te de carregamento de eletro-
postos no mercado brasileiro 
de 2023 para 2024, mas ainda 
está aquém das necessidades 
do mercado brasileiro.”

Número de 
carregadores para 
carros elétricos dispara

FALTA INFRAESTRUTURA 

O Laboratório de Estu-
dos de Internet e Redes So-
ciais (NetLab), vinculado 
à Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ), pu-
blicou nesta semana estudo 
sobre a presença de anún-
cios maliciosos nas redes 
sociais administradas pe-
la Meta, como Facebook, 
Instagram e WhatsApp. O 
objetivo foi ampliar o co-
nhecimento sobre a publi-
cidade enganosa, por meio 
da qual são aplicados golpes 
aos cidadãos brasileiros. Os 
resultados indicam que as 
plataformas da Meta estão 
sendo vistas por golpistas 
como um terreno fértil pa-
ra a prática de fraudes.

De acordo com a pesqui-
sa, a onda de notícias falsas 
fomentou dúvidas na popu-
lação, e estelionatários apro-
veitaram o momento para 
aplicar golpes. Ao todo, fo-
ram identificados 151 anun-
ciantes que compartilharam 
1.770 anúncios com conte-
údo malicioso. Também fo-
ram mapeados 87 sites frau-
dulentos para os quais os 
usuários eram redireciona-
dos. Ao anunciar a revoga-
ção, o governo se justificou 
afirmando que o recuo bus-
cava, entre outras coisas, fre-
ar a circulação da desinfor-
mação. A análise do NetLab 
indica que, em relação aos 
anúncios fraudulentos, o ob-
jetivo não foi atingido. Ao 
contrário, nas plataformas 
da Meta, esses conteúdos 
cresceram 35% após o recuo.

Em muitos casos, os 
anúncios recorreram à si-
mulação de páginas de ins-
tituições públicas e priva-
das. Em 40,5%, eles foram 
veiculados por anunciantes 
que se passavam pelo gover-
no federal. Os pesquisadores 
do NetLab observam que os 
anúncios exploram a desin-

formação em torno das polí-
ticas públicas voltadas à in-
clusão financeira. Chamou 
a atenção deles que, entre as 
peças publicitárias fraudu-
lentas, aparecem promessas 
de acesso tanto a programas 
governamentais reais como 
também a outros fictícios. 
Resgata Brasil, Benefício Ci-
dadão, Brasil Beneficiado e 
Compensação da Virada são 
alguns nomes utilizados.

Para os pesquisadores, o 
alcance das fraudes tem si-
do maximizado pela utili-
zação das ferramentas de 
marketing disponibiliza-
das pela Meta, que permi-
tem o impulsionamento de 
anúncios maliciosos e seu 
direcionamento para públi-
cos segmentados de acordo 
com critérios demográficos, 
geográficos e interesses dos 
usuários. Eles criticam a fal-
ta de transparência no trata-
mento dos dados pessoais e 
veem uma falta de controle 
e de segurança contra a pu-
blicidade enganosa, o que fa-

vorece a aplicação de crimes 
digitais no Facebook, no Ins-
tagram e no WhatsApp.

De acordo com o NetLab, 
ao permitir o direcionamen-
to de anúncios fraudulen-
tos para públicos específi-
cos, as ferramentas da Meta 
dão aos golpistas a capacida-
de de atingir as vítimas ide-
ais. “Há no país uma vasta 
população ávida por opor-
tunidades de ascensão so-
cial, que precisa de suporte 
e políticas públicas do Es-
tado para mudar de vida, o 
que faz com que os mais ne-
cessitados se tornem um al-
vo prioritário de golpes onli-
ne”, registra o estudo.

Procurada pela Agência 
Brasil, a Meta afirmou em 
nota que anúncios que te-
nham como objetivo enga-
nar, fraudar ou explorar ter-
ceiros não são permitidos em 
suas plataformas. “Estamos 
sempre aprimorando a nos-
sa tecnologia para combater 
atividades suspeitas. Tam-
bém recomendamos que as 

pessoas denunciem quais-
quer conteúdos que acredi-
tem ir contra os Padrões da 
Comunidade do Facebook, 
as Diretrizes da Comunida-
de do Instagram e os Padrões 
de Publicidade da Meta atra-
vés dos próprios aplicativos”, 
acrescenta o texto.

O estudo revelou que em 
1.244 dos anúncios fraudu-
lentos, 70,3% do total, hou-
ve uso de ferramentas de in-
teligência artificial. Foram 
encontrados vídeos que po-
dem ser enquadrados co-
mo deepfakes (falsificação 
profunda, em tradução li-
vre). As ferramentas foram 
largamente utilizadas para 
manipular a imagem do de-
putado federal Nikolas Fer-
reira (PL), protagonista da 
campanha pela revogação 
da Instrução Normativa 
2.219/2024. Ao todo, adul-
terações envolvendo o par-
lamentar aparecem em 561 
anúncios, sendo 70% destes 
veiculados após o recuo do 
governo federal.

Redes da Meta facilitam 
aplicação de golpes financeiros

ESTUDO 

diVULGaÇÃO

Pesquisa é do Laboratório de Estudos de Internet e Redes Sociais
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Os moradores de Jundiaí 
enfrentam dificuldades pa-
ra manter a despensa abas-
tecida diante do aumento 
expressivo nos preços dos ali-
mentos básicos. Em 2024, o 
custo da cesta com 12 produ-
tos essenciais subiu 14,22%, 
passando de R$ 302,24 em 
dezembro de 2023 para R$ 
345,23 no último mês, um 
quarto do salário mínimo. 
Na realidade dos mais de 40 
mil moradores de Jundiaí em 
situação de vulnerabilidade, 
ou se paga aluguel ou se ali-
menta a família. A escolha 
é cruel e falar da falta de ali-
mentos é vergonhoso para 
muitos deles. 

Esta é a realidade  de dona 
Márcia (não quis dar seu so-
brenome), moradora do Jar-
dim Tamoio. Para conseguir 
se alimentar, ela deixou de 
pagar aluguel e foi morar na 
casa de uma conhecida. “Vi-
vo de ajuda para comprar co-
mida, não tenho como pagar, 
está tudo caro. O preço das 
coisas está acima do salário.”

Jéssica Moreno sente o im-
pacto no dia a dia. “Está tudo 
muito caro, principalmen-
te para quem está desempre-
gado. O arroz subiu muito, é 
algo básico da alimentação.” 
Ela divide a casa com a mãe, a 
filha e o irmão e relata as di-
ficuldades . “Imagina, faço co-
mida para o almoço, depois 
tem o jantar e, além disso, 
meu irmão leva marmita pa-
ra o trabalho. No fim do mês, 
pesa muito no orçamento.”

A alta dos produtos 
mais consumidos força as 
famílias a adaptarem seus 
hábitos de compra. Paula 
Biasi, mãe de dois filhos, 
explica que precisou mu-
dar a forma como conso-
me e organiza as compras. 
“O café aumentou bastan-
te, e eu não fico sem. Para 
compensar, tento econo-
mizar em outros setores. 
Nos produtos de limpeza, 
por exemplo, antes eu com-
prava vários tipos, agora só 
pego o essencial: uso água 
sanitária para tudo e álco-
ol para higienizar. Já os ali-
mentos, tento comprar boa 
parte na feira e procuro as 
ofertas de carne no mercado.”

Segundo dados do DIEESE 
(Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos Socio-
econômicos,  janeiro de 2025, o 
preço da cesta básica na cidade 
de São Paulo apresentou alta 

de 1,25% em relação a dezem-
bro de 2024. A cesta da capital 
paulista foi a mais cara naque-
le mês, com valor de R$ 851,82. 
Na comparação com janei-
ro de 2024, o valor aumentou 
7,36%. São Paulo foi a capital 
onde o conjunto dos alimen-
tos básicos apresentou o maior 

custo (R$ 851,82).
O economista do DIES-

SE Gustavo Monteiro 
analisa o impacto desses 
aumentos. “Os eventos cli-
máticos extremos estão 
cada vez mais intensos e 
comuns, e prejudicam as 
safras encarecendo os ali-
mentos. O café, por exem-
plo, ficou mais caro por 
causa de uma seca no Vie-
tnã, que é um grande pro-
dutor.” Ele também apon-
ta que “outro fator que nos 
afetou foi a alta do dólar. 
As importações ficaram 

mais caras (por exemplo, do 
trigo que é muito usado). Ao 
mesmo tempo, os produto-
res brasileiros aumentam su-
as exportações, reduzindo a 
oferta e elevando os preços in-
ternamente. Ainda outro fa-
tor foi a economia aquecida.”

Gustavo dá alguns conse-
lhos “Como a economia está 

aquecida e o desemprego bai-
xo, as pessoas tendem a con-
tinuar gastando, e os preços 
tendem a continuar pressio-
nados pela demanda. Mas a 
inflação ainda está em níveis 
controlados. As pessoas res-
pondem à inflação adaptan-
do seu consumo. Por exem-
plo, trocando carne bovina, 
mais cara, por porco e fran-
go, ou então reduzindo o con-
sumo do café fora de casa.”

Ivanilde Costa, que mora 
com três filhos e uma neta, 
conta a sua dificuldade: “Está 
tudo caro e cada dia pior. Es-
tá mais fácil comprar um car-
ro do que um saco de arroz.” 
Maria Conceição Sousa, que 
complementa a renda ven-
dendo geladinhos, também 
sente o impacto no bolso. “Tu-
do sobe, é difícil achar arroz 
por menos de 30 reais, e o café 
está cada dia mais caro.”

Uma moradora de Jundiaí, 

que preferiu não se identificar 
conta que  “É um sentimento 
de vergonha não ter o que co-
mer. Compro arroz, feijão e, 
se sobrar, uma mistura, mas 
nem sempre sobra porque tem 
que pagar a conta de luz.”

Diante da alta dos preços 
dos alimentos, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
sugeriu que a população evi-
te comprar produtos que es-
tejam muito caros, como for-
ma de pressionar a redução 
dos preços e ajudar a contro-
lar a inflação. “Se todo mun-
do tivesse a consciência e não 
comprasse aquilo que está ca-
ro, quem está vendendo vai 
ter que baixar para vender, se-
não vai estragar. Isso é da sa-
bedoria do ser humano. Esse é 
um processo educacional que 
nós vamos ter que fazer com 
o povo brasileiro”, afirmou o 
presidente em entrevista às 
rádios Metrópole e Sociedade.

Jundiaiense escolhe entre 
pagar aluguel ou alimento 

ALTO CUSTO Com o aumento dos alimentos, muitos moradores em situação de vulnerabilidade estão com dificuldade de se alimentar no dia a dia  

CAMILA BANDEIRA 
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Moradores de Jundiaí enfrentam dificuldades para a alimentação do dia a dia Na geladeira de uma moradora do Jd. Sorocabana, pouca opção para o dia seguinte

Embalada pelo aqueci-
mento da produção e do con-
sumo, o faturamento real 
(descontada a inflação) da in-
dústria de transformação cres-
ceu 5,6% em 2024, divulgou 
nesta sexta-feira (7) a pesqui-
sa Indicadores Industriais, da 
Confederação Nacional da In-
dústria (CNI). Mesmo tendo 
caído 1,3% de novembro para 
dezembro, o setor teve o maior 
crescimento anual desde 2010.

Segundo a CNI, a deman-
da por bens industrializa-
dos foi estimulada pelo baixo 
desemprego, pelo aumento 
de gastos do governo e pela 
maior concessão de crédito. 
A combinação desses fatores, 
aponta a entidade, manteve 
o consumo e o investimento 
aquecidos, o que se refletiu no 
maior faturamento.

O número de horas traba-
lhadas na produção cresceu 
4,2% no ano passado em rela-
ção a 2023. Em dezembro, no en-
tanto, o índice diminuiu 1,3%, 
mostrando desaceleração da in-
dústria no fim de 2024.

A utilização da capaci-
dade instalada (UCI) caiu 

0,8 ponto percentual em de-
zembro, fechando 2024 em 
78,2%, na série livre de efei-
tos sazonais (sem oscilações 
típicas da época do ano). Na 
média do ano passado, a UCI 
cresceu 0,6 ponto percentu-
al em relação a 2023.

O bom desempenho da in-
dústria em 2024 também se 
reflete no mercado de traba-
lho. No ano passado, o núme-
ro de postos de trabalho ativos 
no setor subiu 2,2%. A massa 
salarial cresceu 3%, e o rendi-
mento médio do trabalhador 
industrial aumentou 0,8%.

Em dezembro, porém, os 
indicadores não foram tão 
bons. O nível de postos de 
trabalho manteve-se estável, 
mas a massa salarial e o ren-
dimento médio do trabalha-
dor recuaram 0,5% no mês.

Realizada desde 1992 em 
parceria com as federações 
estaduais da Indústria, a pes-
quisa identifica, mensalmen-
te, a evolução de curto pra-
zo da atividade da indústria 
de transformação. Os estados 
pesquisados respondem por 
mais de 90% do produto in-
dustrial brasileiro.

Quais as tendências para 
o futuro do comércio vare-
jista no Brasil? Para dar con-
ta da resposta, a Federação 
do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo do Estado de 
São Paulo (Fecomércio) pro-
moveu ) o webinário O Fu-
turo do Varejo – Tecnologias 
e Estratégias da NRF 2025, 
voltado aos empresários do 
setor para sinalizar os cui-
dados e preparativos neces-
sários, tanto a curto quanto 
a médio e longo prazos.

Integração entre lojas físi-
cas e digitais e serviços de en-
tregas rápidas são dois pontos 
levantadas pela entidade que 
merecem atenção por parte 
dos varejistas que quiserem 
crescer, ou pelo menos man-
ter-se, em atividade. A avalia-
ção partiu da assessora técnica 
da entidade, Kelly Carvalho, a 
partir das discussões de outro 
evento, realizado em janeiro 
nos Estados Unidos, organi-
zado pela National Retail Fe-
deration (NRF).

“A digitalização deve ser 
priorizada, com investimen-
tos em e-commerce, ma-
rketplaces e integração en-
tre canais físicos e digitais. 
O varejo de bens essenciais 
tende a se beneficiar do au-
mento da renda e do empre-
go, enquanto segmentos de-
pendentes de crédito devem 
focar em promoções e con-
dições facilitadas de paga-
mento”, disse Kelly.

Para a assessora, “o futu-
ro do comércio online e do 
varejo tradicional será mar-
cado pelo equilíbrio cada vez 

mais dinâmico, onde a inte-
gração dos dois formatos se 
tornará essencial para o su-
cesso das empresas”.

A integração entre os 
meios físico e digital (mode-
lo omnichannel) será indis-
pensável, comentou Kelly, ao 
acrescentar que as lojas físicas 
deixarão de ser apenas pontos 
de venda e passarão a atuar 
como centros de experiência, 
distribuição e suporte, “on-
de os consumidores poderão 
experimentar produtos an-
tes de comprar online, retirar 
pedidos feitos pela internet e 
contar com um atendimento 
mais personalizado”.

Além disso, ela disse tam-
bém que “o conceito ‘phigi-
tal’, que mescla o ambiental 
com o físico, será cada vez 
mais explorado com tecno-
logias como provadores vir-
tuais, realidade aumentada 
e pagamentos sem contato”.

SETORES MAIS PROMISSORES
Quanto aos setores do 

varejo que têm boas pers-
pectivas para o futuro estão 
beleza e bem-estar, impulsio-
nado pelo envelhecimento 
da população, com o cresci-
mento das farmácias, suple-
mentos e cosméticos. Tam-
bém é o caso do segmento de 
casa e construção, pelos in-
teresses em reformas e auto-
mação residencial, “além da 
crescente demanda por so-
luções sustentáveis, como 
energia solar”.

Já as redes de shopping 
centers sem presença digi-
tal forte podem perder espa-
ço, prevê Kelly. “O segmento 
de eletrodomésticos e eletrô-
nicos, dependente de crédi-
to, enfrenta desafios devido 
às taxas de juros elevadas, 
que levam os consumido-
res a adiarem compras de al-
to valor. O fast fashion sofre 
concorrência crescente de gi-
gantes asiáticos como Shein 
e Temu, enquanto cresce a 
demanda por moda susten-
tável”, completou a assessora.

Faturamento da indústria 
tem maior crescimento 

Integração entre lojas físicas 
e digitais é aposta do varejo

CNIFUTURO 
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Demanda por bens industrializados foi estimulada pelo baixo desemprego

 No varejo, serviços de entregas rápidas também devem ser priorizados

DIVULGAÇÃO

Economista Gustavo Monteiro  sugere a 

troca de alimentos por outros mais baratos 

AUXILIAR DE 
LOGÍSTICA

VAGA TEMPORÁRIA

JUNDIAÍ E ITUPEVA
PARA SETOR DE INDÚSTRIA  

E  VAREJO. SEGUNDA A SEXTA 
DAS 08H00 ÀS 17H00 COM  
CHANCES DE EFETIVAÇÃO.
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(11) 91368-9135
Bianca Souza
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CONSULTORA 
 DE VENDAS
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Ensino médio completo

Interessados enviar  
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financeiro@egvpharma.com  
ou (11) 95651-0775

De preferência com Curso Mopp.
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WhatsApp (11) 99931-3609
e Tel: (11) 4816-7812

E-mail: rmjundiai@rmjundiai.com.br

ESTAMOS CONTRATANDO

MOTORISTA DE 
CAMINHÃO
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Um mecânico foi preso 
por policiais civis da Dele-
gacia de Defesa da Mulher 
de Jundiaí, na última quin-
ta-feira (6), suspeito de prá-
tica de pedofi lia. A prisão 
ocorreu na região do Aero-
porto, em Jundiaí. Em man-
dado de busca e apreensão 
contra o investigado foi en-
contrado, em sua posse, ma-
terial pornográfi co envol-
vendo menores de idade, 
sendo identifi cadas diver-
sas vítimas. A polícia veri-
fi cou que o autor utilizava 
contas falsas para se aproxi-
mar das menores, passando 
a ameaçá-las, exigindo foto-
grafi as e vídeos.

A polícia também des-
cobriu que o autor chegou 
a se encontrar com meno-
res, com quem se relaciona-
va sexualmente, fi lmando 
o ato sem o consentimento 

das vítimas. Durante o tra-
balho policial, foram apre-
endidos diversos celulares, 
computadores e disposi-

tivos de armazenamento. 
Com autorização da Justiça, 
o material foi analisado pe-
los policiais civis que, com 

grande experiência na área, 
conseguiram localizar ál-
buns ocultos com vasto ma-
terial de pedofi lia, de crian-

ças e adolescentes,  que 
eram ameaçadas ou alicia-
das para a prática.

Preso, o mecânico con-
fessou os atos, apontando 
diversas vítimas com ida-
des entre 10 e 21 anos. Elas, 
em muitos casos, achavam 
que estavam conversan-
do com um adolescente ou 
até mesmo outra menina, 
sendo essa uma das estra-
tégias utilizadas para se 
aproximar. Depois de con-
seguir fotos e vídeos ínti-
mos, ele fazia ameaças pa-
ra manterem o silêncio. 
Caso contrário, teriam ex-
postas suas imagens.

Após os trâmites poli-
ciais, o homem passou por 
audiência de custódia, na 
qual a Justiça decidiu man-
tê-lo preso preventivamen-
te. As investigações conti-
nuam sendo realizadas pela 
DDM Jundiaí, com a possi-
bilidade de novas vítimas 
serem identifi cadas.

Mecânico é preso por pedofilia; 
polícia encontra fotos e vídeos

EM JUNDIAÍ A polícia verifi cou que o autor utilizava contas falsas para se aproximar das menores, passando a ameaçá-las
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A prisão foi feita por policiais civis da Delegacia de Defesa da Mulher de Jundiaí
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Um suspeito em fuga a 
pé invadiu uma casa no Jar-
dim Harmonia, em Itatiba, 
no fi nal da noite desta sex-

ta-feira (7), e fez uma mu-
lher e um jovem de reféns. 
Foi necessário negociar a li-
bertação das vítimas.

Os policiais faziam pa-
trulhamento pela rua An-
tônio Ceolin, quando um 
homem que caminha a pe-
la via se assustou com a pre-
sença da equipe. 

Ele foi abordado e, en-
quanto tinha os dados con-
sultados, saiu correndo su-
bitamente e invadiu uma 
casa, tomando os morado-
res de reféns.

Para impedir a entrada 
dos agentes, ele primeira-
mente prendeu a porta com 
uma cadeira. Na sequência, 
passou a demonstrar des-

controle ao quebrar móveis 
e outros itens, e ameaçando 
matar a mulher e o garoto, 
caso os PMs entrassem.

Com a situação críti-
ca, os policiais então inicia-
ram tratativas para a liber-
tação dos reféns e rendição 
do invasor, que após algum 
tempo, abandono a mulher 
e o menino e correu para os 
fundos do imóvel, pulan-
do a janela de um quarto e 
caindo no quintal, onde aca-
bou preso na posse de um si-
mulacro de arma de fogo.

Conduzido ao Plantão Po-
licial, ele acabou preso por 
violação de domicílio, seques-
tro e cárcere privado, e deso-
bediência. (Fábio Estevam)

Uma mulher, vítima de 
violência doméstica e que 
possui medida protetiva 
contra seu ex-companhei-
ro, ou seja, ele não pode se 
aproximar dela, precisou 
acionar a Guarda Munici-
pal, que o prendeu. A víti-
ma, é assistida pelo Progra-
ma Guardiã Maria da Penha 
da GM de Jundiaí e ligou no 
telefone de emergência 153, 
relatando que havia che-
gado à escola da fi lha para 
buscá-la e se deparou com o 
autor das agressões, que te-
ria lhe feito ameaças.

A guarnição compostas 
pelos guardas Felipe Daniel e 
Simões imediatamente che-
gou à escola, porém, o agres-
sor já havia deixado o local. 
Os agentes informaram, via 
rede de rádio, as característi-
cas do rapaz, e então a Cen-

tral de Monitoramento por 
Câmeras visualizou o ho-
mem e direcionou as equipes 
do patrulhamento.

Uma equipe do Canil, 
composta pelos guardas Íca-
ro, Marco, Gildomar e K-9 

Foxy, e supervisionada pelo 
subinspetor Criatiano, reali-
zou a abordagem e detenção 
do indivíduo, que fi cou pre-
so pelo crime de Descumpri-
mento de Medida Protetiva e 
está á disposição da Justiça.

Suspeito invade casa 
e faz família de refém; 
houve negociação 

Homem que não deveria 
se aproximar da ex 
é preso por ameaçá-la

SEQUESTRO E CÁRCEREMEDIDA PROTETIVA
DIVULGAÇÃO
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 Conduzido ao Plantão, o homem foi preso por violação de domicílio

O homem foi apresentado pelos guardas na delegacia

NECROLOGIA

NIVALDO SEVERINO DA 

SILVA, 74 anos, viúvo. 

Sepultado no cemitério 

Nossa Senhora do Mon-

tenegro

ANTONIO BIGHETTO, 69 

anos, casado. Crema-

do em Santa Bárbara 

D’Oeste

ALZIRA CANDIDA LON-

GO, 90 anos, viúva. Se-

pultada no cemitério 

Parque dos Ipês

IRMA DE JESUS, 63 anos, 

divorciada. Sepultada no 

Memorial Parque da Paz.

O Velório Municipal infor-

mou sobre 4 óbitos, auto-

rizado pelas famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN

DE ANO NOVO 2025

07/02/25

2732 

2773

2825

3314

07/02/25

07/02/25

06/02/25

07/02/25

LOTERIAS DE 08/02/25 NÃO ATUALIZADAS ATÉ O FECHAMENTO DESSA EDIÇÃO

5º SORTEIO - 02/02/25

6652

08/02/25

18 24 35 30 33 66 70 72 74 75

01 02 03 05 06 07 08 10

13 14 15 17 19 22 25

42 47 52 59 65

5 3 3 5

1 1 4 9

1 4 0 8

1 5 0 7

8 9 7 1

8 3 7 0

1 2 9

04 13 18 01 05 13

21 36 37 27 33 50

02 38 50 54 58 59

36 45 50 51 58 79 82 90 91 92

02 16 23 28 31 39 
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NETFLIX ARIANA GRANDE E CYNTHIA ERIVO

Documentário de Anitta 
ganha novo trailer e data

Oscar 2025 terá 
apresentação de Wicked 

O documentário Larissa: O Outro Lado 

de Anitta, produção original da Netflix 

que mergulha nos bastidores da cantora 

brasileira, será lançado em 6 de março.

O Oscar 2025 já confirmou uma de suas 

apresentações musicais. As artistas Ariana 

Grande e Cynthia Erivo subirão ao palco para 

apresentar um número musical de Wicked.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Tomar iniciativas é e sempre 
será seu forte, porém, acontece 
que nem todo dia é propício à 
tomada de iniciativas, às vezes, 
como hoje, seria melhor se pre-
servar e ficar observando tudo 
de uma distância prudente.

TOURO
Agora é quando a alma preci-
sa tomar distância e observar 
com imparcialidade tudo que 
está acontecendo com as pes-
soas próximas, porque os pro-
blemas delas poderão ser seus 
num futuro nada distante. Aju-
dar é preciso.

GÊMEOS
As pessoas andam mais fora da 
caixinha do que nunca e não 
no bom sentido do termo, por-
que o desespero silencioso que 
normalmente nossa humani-
dade carrega se tornou um gri-
to manifesto sem nenhum tipo 
de ordem. Serenidade.

CÂNCER
Muita coisa poderia ser feita 
hoje, mas só teoricamente, 
porque você perceberá, no 
andar da carruagem, que o 
dia está longe de ser normal, 
porém, cheio de trancos e so-
lavancos que desviam tudo da 
normalidade.

LEÃO
Longe é uma condição que já 
pareceu inatingível outrora, 
mas que hoje em dia se tornou 
algo próximo, dentro do seu 
domínio. Por isso, evite tornar 
melancólica uma ideia que pa-
reça inalcançável nesta parte 
do caminho.

VIRGEM
Apostar sempre envolve riscos, 
mas a alma sente a necessida-
de de se aventurar, e os riscos, 
em vez de infundirem medo, 
parecem colocar mais lenha na 
fogueira. Sua consciência terá 
de decidir se recua ou segue 
em frente.

LIBRA
Se as pessoas andam desvai-
radas e fora de prumo, melhor 
não mexer com elas nem mui-
to menos as criticar, porque 
este é o momento em que o 
descontrole seria melhor do 
que tentar forçar tudo a conti-
nuar na normalidade.

ESCORPIÃO
Cuide para que tudo que fizer 
hoje seja revisado antes de você 
o dar por concluído, porque há 
situações enganosas entreme-
adas com a rotina normal, e 
essas acabariam prevalecendo 
sobre a amada normalidade.

SAGITÁRIO
Seria hoje o dia perfeito para 
você satisfazer aqueles desejos 
de divertimento protelados an-
teriormente? Pareceria que sim, 
mas seria melhor você observar 
tudo com mais objetividade, 
sem ir com muita sede ao pote.

CAPRICÓRNIO
Evite ceder a qualquer tipo de 
pressão que as pessoas ou os 
acontecimentos exercerem so-
bre sua alma, porque o dia de 
hoje é enganoso e, parecendo 
dentro da normalidade, apresen-
tará condições surpreendentes.

AQUÁRIO
O mais importante é o que 
deixou de ser dito e o que, por 
enquanto, continuará em si-
lêncio. As pessoas sabem que 
você sabe, você sabe que elas 
sabem que você sabe, porém, 
mesmo assim prefira preser-
var o silêncio.

PEIXES
Evite se enredar mentalmente 
com preocupações materiais, 
porque mesmo que ande fal-
tando recurso para você satis-
fazer seus anseios, isso há de 
ser considerado uma situação 
temporária, e não uma profe-
cia do porvir.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Um intercâmbio musical 
que deu certo. A banda Sere-
lepe e a Pop&Jazz Orquestra 
do IFES iniciam 2025 com o 
lançamento do single Car-
pe Diem, primeira faixa di-
vulgada do álbum Sotaques, 
que será lançado em junho 
deste ano. O disco, viabiliza-
do através de edital de cultu-
ra do Espírito Santo, trará oi-
to faixas e terá quatro singles 
lançados mensalmente até a 
data do lançamento oficial. 

Cada single terá um convida-
do especial de peso.

Em Carpe Diem, o cantor 
capixaba Douglas Lopes traz 
sua interpretação marcante 
para uma canção leve, envol-
vente e cheia de brasilidade. 
A música reflete o verdadeiro 
significado da expressão em 
latim que lhe dá nome: apro-
veitar o hoje, viver o momento 
presente de forma plena, sem 
adiar a felicidade. Com uma 
sonoridade genuinamente 
brasileira, a faixa combina a 
suavidade envolvente do xote 
com uma pitada de guitarra 

reggae, o aconchego do violão 
folk e a riqueza dos sopros de 
big band, que ilustram sutil-
mente as paisagens cantadas. 
O resultado é um som vibran-
te e acolhedor, que convida o 
ouvinte a se conectar com o 
agora através da música.

Carpe Diem estará nas pla-
taformas de música a partir 
do dia 7 de fevereiro de 2025. 
Além da distribuição digital, 
Sotaques ganhará uma edi-
ção especial em LP de 12 pole-
gadas, promovida em parceria 
com a agregadora Forró em Fo-
co, ampliando seu alcance en-

Banda Serelepe e 
Pop&Jazz Orquestra 
lançam single 

CARPE DIEM O single é primeira faixa divulgada do álbum Sotaques
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Carpe Diem está nas plataformas de música desde o dia 7

No domingo (9) o Sesc 
Jundiaí será palco para um 
espetáculo teatral e uma 
apresentação musical. Às 
16h, a criançada pode soltar a 
imaginação com “A História 
do Barquinho”, da ‘Cia Sylvia 
que te ama tanto’. O espetá-
culo transporta o público pa-
ra o mundo dos sonhos do jo-
vem Pingo, que, adormecido, 
se vê transformado em um 
barquinho deslizando pelas 
águas em busca da deslum-
brante flor Irupê. Em sua jor-
nada, Pingo encontra per-
sonagens desconhecidos e 
estabelece diálogos fascinan-
tes, trocando informações 
sobre um novo mundo até 

então inexplorado.
Às 17h30, é hora de “Todo 

Domingo um Som” na Área 
de Convivência, e quem so-
be ao palco é a banda Kno-
breakers. O trio, formado por 
Mike Pereira (guitarra e vo-
cais), Bruno Alfaro (baixo) 
e Lucas Gardagem (bateria), 
promete um show que mes-
cla o peso do rock e a intensi-
dade do blues com releituras 
vibrantes. Dentre os nomes 
que inspiram o grupo estão: 
Tim Maia, Hendrix, Djavan, 
Gary Clark Jr., Foo Fighters 
e Steve Ray Vaughan. O Sesc 
Jundiaí fica na Av. Antônio 
Frederico Ozanan, 6600, ao 
lado do Jardim Botânico.

Domingo tem blues e teatro 
de bonecos no Sesc Jundiaí

LAZER

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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3/ash — isa. 7/dormant. 9/mostrengo.

Objeto de
estudos 
de Isaac
Newton

Relações
Interna-
cionais
(sigla)

"O (?)",
poema de
Fernando
Pessoa

Cetáceos 
carnívoros

muito 
agressivos

O bolo com
chocolate
misturado
à massa

Gás usado
em refri-
geração

Foi poluí-
do pelo de-
sastre de
Mariana

Multidão
(pop.)

Deusa
egípcia da
fertilidade

(Mit.)

Prática de 
adivinhação
por meio
do tarô

Um dos
sintomas

da de-
pressão

Tira de
pano que
serve de

corda

Carta que
vale 15
pontos, 

no buraco
O sistema
estimula-
do pela
vacina

Nome de
Jesus no
Alcorão
(Rel.)

A moda
inspirada
no passa-

do (pl.)

Leilane
Neubarth,
jornalista
carioca

"O (?) dos
Anéis",
trilogia 

de Tolkien
Ruminan-

tes se-
melhantes
ao veado

(?) de
poder, ato
ilegal de
policiais

Tarântula 
e viúva-
negra
(Zool.)

Jornal es-
portivo da
Argentina

Cinza, 
em inglês

Serviço de
pacotes de
telefonia
celular

Entrada
(abrev.)

Renato
Teixeira:
compôs

"Romaria"

Palmeira
com a 

qual se faz
margarina

Assistente
pessoal

inteligente
no iPhone

Sérgio 
Reis, cantor
sertanejo
paulista

Papa-(?):
excelente

(pop.)
Itens do
extrato

bancário

(?) XVI,
o Papa
Emérito

Autorita-
rismo 

(p. ext.)

Naturais;
oriundos

Dormente,
em inglês
Grande
(?): nela
ocorre o
pênalti 

200, em
romanos
Dígrafo 

de "isso"

Matéria
viscosa

O do 
Chile é o
espanhol

Tenor falecido em
2007

Iodo (símbolo)

"O (?)", filme que lan-
çou Natalie Portman

aos 12 anos
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DEBITOSN
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DESPOTISMO
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tre colecionadores e apreciado-
res da música brasileira.

HISTÓRICO DE SUCESSO
O Serelepe, Robson Póvoa 

e Luccas Martins, já tem um 
histórico de reconhecimento 
na cena musical. Seu primei-
ro álbum, Forró Por Aí... (Lôa 
Discos, 2016), foi indicado ao 
Prêmio da Música Brasileira 
2017 na categoria de Melhor 
Grupo de Música Regional. 
Em outubro de 2019, o disco fi-
gurou no chart de World Mu-
sic mais tocados nas rádios da 
Europa (WMCE), impulsio-
nado por uma estratégia de 
promoção internacional ori-
ginada através do Formemus, 
maior evento de formação, 
mercado e música do ES.

Com Carpe Diem e o no-
vo álbum Sotaques, o Serele-
pe reafirma sua identidade 
musical e sua conexão com 
diferentes influências sono-
ras, apostando na expansão 
de sua audiência e na conso-
lidação de sua trajetória no 
cenário da música brasilei-

ra. Este será o primeiro dis-
co lançado pela Pop&Jazz 
Orquestra, que neste ano 
completa 40 anos de atuação, 
grande parte sob a liderança 
do maestro Célio Paula.

Douglas Lopes é um artis-
ta da nova geração que tem 
conquistado relevante espa-
ço no cenário da nova músi-
ca popular brasileira. Exerci-
ta uma incrível sensibilidade 
ao abordar de forma simples 
e direta as temáticas em que 
acredita. Em 2022, foi indica-
do a Melhor Artista pelo Prê-
mio da Música Capixaba. Em 
circulação com shows auto-
ral e o projeto Douglas Canta 
Erasmo, possui uma audiên-
cia relevante nas redes sociais 
e plataformas de streaming, 
onde ultrapassou a marca de 
2 milhões de streams e visua-
lizações com suas canções.

Para ouvir a música nas 
plataformas digitais, basta 
acessar este link https://lnk.
dmsmusic.co/serelepepopja-
zzorquestradouglaslopes_
carpediem 

ANIVERSARIANTES

HOJE

Elisabeti Rosa dos Santos, Hélio Angelo Silva

e Marco Antonio Fernandes

AMANHÃ

Anadélia Grossi, Edna Aparecida Marques,

Helena Antonia Rivaben Pochopien, Hélio Arcado de Tomy e

José Wanderley Zominhan
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Após sofrer um empa-
te decepcionante contra o 
Botafogo-SP, na Vila Bel-
miro, por 1 a 1, na últi-
ma rodada, o Santos vol-
ta a campo hoje (9), às 16h, 
para enfrentar o Novori-
zontino, no Estádio Jor-
ge Ismael de Biasi. Depois 
de estrear na quarta-feira 
contra o time de Ribeirão 
Preto, Neymar deve ser re-
lacionado e ficar à dispo-
sição da comissão técnica 
no banco de reservas.

O Peixe ainda não con-
seguiu deslanchar no Pau-
listão, apesar de ocupar a 
segunda colocação do Gru-
po B, com oito pontos, dois 
atrás do líder Guarani. Fo-
ram apenas duas vitórias 
até aqui, além de dois empa-
tes e três derrotas.

No treino de sexta-feira 
(7), Neymar não foi a cam-
po e realizou apenas ativi-
dades na academia, mas sua 
condição física não preocu-
pa a comissão técnica.

O Santos preparou um es-
quema de segurança para ter 
o craque no jogo desta tarde 
e viajou em voo fretado para 

a cidade do interior paulista, 
além de  garantir parte do ho-
tel fechado para receber a de-
legação junto com o astro.

Um provável Santos é 
formado por: Gabriel Bra-

zão; Leo Godoy, Zé Ivaldo, 
Luan Peres e Vinicius Li-
ra; Tomás Rincón, Diego Pi-
tuca e Gabriel Bontempo 
(Neymar); Soteldo, Tiqui-
nho Soares e Guilherme.

O Corinthians terá o re-
torno do meia Rodrigo Gar-
ro para o confronto desta 
noite, contra o São Bernar-
do, na Neo Química Arena. 
O ex-camisa 10 e agora ca-
misa 8 do Timão está 100% 
recuperado da lesão do joe-
lho e deve ser titular na par-
tida de hoje (9), às 20h30. 

Eleito o melhor meio-
-campista do futebol brasi-
leiro na temporada passada, 
Garro ainda não entrou em 
campo em 2025. Durante as 
férias, o corintiano se envol-
veu em um acidente de car-
ro na Argentina que resultou 
na morte de uma motoci-
clista. Na ocasião, o jogador 
havia ingerido uma peque-
na quantidade de álcool e 
foi indiciado por homicídio 
culposo. A investigação e o 
processo ainda estão em cur-
so na Argentina.

Além da questão psicoló-
gica, Garro voltou aos treina-
mentos no CT Joaquim Gra-
va com uma lesão no joelho 
e perdeu as quatro primeiras 
semanas do ano tratando do 
problema. Nos últimos dias, 
o jogador participou das ati-

vidades com bola, foi ga-
nhando confi ança e está em 
boas condições físicas para 
fazer sua estreia neste ano.

Além do retorno do 
meia, o técnico Ramón Dí-
az também poderá contar 
com a volta do volante José 
Martínez, que vinha sendo 
desfalque por conta de uma 
viagem para os Estados 

Unidos para resolver ques-
tões de visto de trabalho.

Em contrapartida, o Ti-
mão não poderá contar com 
o atacante Talles Magno, 
que também viajou para os 
Estados Unidos para resol-
ver as questões de seu visto, 
e a outra baixa é Yuri Alber-
to, suspenso após ser expul-
so diante do Palmeiras.

Após empate decepcionante, 
Santos busca vitória fora

Corinthians tem retorno de 
Garro e deve poupar titulares

COM NEYMAR EM CAMPOCONTRA O SÃO BERNARDO

 Raul Baretta/ Santos FCRodrigo Coca / Corinthians

Santos reforçou a segurança para ter o craque no jogo

Rodrigo Garro ainda não entrou em campo em 2025

Após desperdiçar a opor-
tunidade de vencer o rival 
Corinthians em dérbi movi-
mentado, na última quinta-
-feira, em casa, o Palmeiras 
vira a chave para o duelo con-
tra o Água Santa, pela 8ª ro-
dada do Campeonato Paulis-
ta hoje (9), às 18h30, no Mané 
Garrincha, em Brasília. Os 
comandados de Abel Ferrei-
ra ocupam a vice-liderança 
do Grupo D com 12 pontos, e 
precisam da vitória para não 
perder contato com o líder 
São Bernardo (16).

O Água Santa ainda bus-
ca o caminho das vitórias no 
Paulistão. Em sete jogos, o ti-
me de Diadema venceu um, 
empatou outro e saiu derro-
tado cinco vezes, e é o time 
que mais sofreu gols na com-
petição. Na última rodada, 

foi até Campinas enfrentar o 
Guarani e saiu de campo go-
leado: 4 a 0 para o Bugre. 

Com 12 pontos, o Palmei-
ras ocupa a segunda colocação 
do Grupo D e está na zona de 
classifi cação à fase mata-mata. 
Os comandados de Abel Fer-
reira venceram três partidas, 
empataram três e perderam 
apenas uma. No último jogo, o 
Palmeiras empatou, diante de 
sua torcida, contra seu maior 
rival, o Corinthians. 

A provável escalação do 
Verdão tem: Weverton; Mar-
cos Rocha (Mayke), Gustavo 
Gómez, Murilo, Vanderlan; 
Aníbal Moreno, Richard Rí-
os, Raphael Veiga; Facundo 
Torres, Estêvão e Maurício.

A partida será transmitida 
pela Record TV (canal aberto) e 
Cazé TV, no Youtube.

Palmeiras 
pega o Água 
Santa em Brasília

CAMPEONATO PAULISTA

Cesar Greco/Palmeiras

O Palmeiras ocupa a segunda colocação do Grupo D

Em mais uma partida da 
série A4, deu Paulista de Jun-
diaí. O Galo venceu por 1 a 
0 a Inter de Bebedouro, em 
uma partida marcada pelos 
gols perdidos de forma ina-
creditável. Com o resultado, 
o Paulista chega a 15 pontos 
em cinco jogos, sem tomar 
sequer um gol na competi-
ção até o momento.

A única chance que foi 
devidamente convertida foi 
de Guilherme Givigi, que na 
partida entrou como titular, 
no lugar de Vitinho, ausen-
te da partida por ter se torna-
do pai de uma menininha. O 
centro-avante Christopher 
também não jogou neste sá-
bado (8), após sentir descon-
forto muscular.

E o Paulista quase bateu a 
meta de levar 4 mil torcedores 
ao estádio, estabelecida após 
quatro jogos invicto na Série 
A4. Foram 3.617 pessoas no Jay-
me Cintra, o que gerou arreca-
dação de R$ 67.680 ao clube.

PRIMEIRO TEMPO
O jogo começou tenso pa-

ra o Paulista, a Associação 
Atlética Internacional pres-
sionou bastante e levou pe-
rigo ao gol do Galo, mas não 
obteve êxito em nenhuma 
das oportunidades, muito 
em razão da zaga do Paulis-
ta, que salvou muitos lances, 

com destaque para Adelan, 
que joga no meio, mas atuou 
mais recuado, e para o za-
gueiro “raiz” Zé Mendes.

Em um lance que come-
çou com falta para o Paulista, 
depois de um pé alto de atleta 
de Bebedouro, após toque de 
bola, o atacante Guilherme 
Givigi, entrando na área, re-
cebeu passe de Filipinho e es-
perou a saída do goleiro para 
chutar rasteiro para o fundo 
da rede. Saiu o gol da partida.

Ainda, aos 33 minu-
tos, um lance quase rendeu 
mais um gol ao Galo, depois 
de chute pela linha de fun-
do, quando o goleiro deu um 
rebote que acabou passan-
do pelos jogadores até a za-
ga tirar. Já no fi m do primei-
ro tempo, aos 40 minutos, 
um chute forte exigiu defe-

sa de Lucas Gomes para o Ga-
lo não sofrer gol. No fi nzinho 
da etapa, o Paulista teve ain-
da duas oportunidades mui-
to boas, mas não aproveitou.

SEGUNDO TEMPO
A segunda etapa do jogo 

foi marcada por perdas ina-
creditáveis de gols. Aos oito 
minutos, foi a vez de Givigi 
servir Filipinho, que, na área, 
poderia encher o pé, mas pe-
gou muito mal na bola, dei-
xando fácil para o goleiro da 
Inter. Com 14 minutos, Lucas 
Gomes precisou ser acionado, 
depois de uma cobrança de 
falta da Inter, quando a bola 
resvalou e sobrou para chute 
do 9, que foi direto no goleiro.

Aos 18 minutos, o lan-
ce mais inacreditável do jogo 
aconteceu. Um chute teve defe-

sa de Lucas Gomes, que acabou 
dando rebote, a bola sobrou no 
pé de Cássio, com o gol livre, 
mas o jogador conseguiu o im-
provável, mandou a bola à es-
querda da meta e deixou Jayme 
Cintra feliz, mas incrédulo.

Depois disso, após o Pau-
lista voltou a perder gols “fei-
tos” também. Em uma delas, 
Marola chutou muito mal, 
pegou desajeitado na bola e 
não conseguiu fi nalizar. Ain-
da, Samuca recebeu uma bo-
la, impedido, mas também 
perdeu a chance de ao menos 
se redimir com a bola na rede. 
Já aos 35 minutos, um ataque 
do Paulista teve chute fraco, 
e a bola, que caminhava len-
ta para entrar no gol, foi tira-
da em cima da linha pela za-
ga da Inter. Mais no fi m da 
partida, saiu um gol do Galo, 
anulado pelo assistente, que 
marcou impedimento, o que 
enfureceu a torcida do Paulis-
ta presente no Jayme Cintra.

No final da partida, Lucas 
Silva, capitão do Paulista, foi 
expulso. Com um a menos e 
tentando segurar o jogo, Fausto 
tirou Filipinho e colocou Cho-
rão. No fim também, Lucas Go-
mes tomou um cartão amare-
lo, porque o juiz julgou que o 
goleiro fazia cera. No entanto, 
o Paulista conseguiu adminis-
trar o finzinho do jogo para ga-
rantir mais uma vitória. A pró-
xima partida do Galo será fora 
de casa, na quarta-feira (12), às 
15h, contra o Jabaquara.

Paulista garante 
vitória magra em casa

MAIS UMA! Os dois times perderam gols de formas improváveis perante torcidas afl itas
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Guilherme mandou a bola dormir no fundo do gol do Inter de Bebedouro

OFERTA NA MESA DA INGLATERRA

Atlético-MG tem otimismo 
por Rony, do Palmeiras

Corinthians recusa 
proposta por Breno Bidon

O Atlético-MG voltou a negociar a 

contratação do atacante Rony, do Palmeiras, 

e apresentou proposta pelo jogador. O 

camisa 10 está fora dos planos do Alviverde.

O Corinthians recusou uma proposta de 

um clube inglês pelo jovem Breno Bidon. O 

nome do clube é mantido em sigilo, mas se 

trata de um dos considerados “big six”. 

um clube inglês pelo jovem Breno Bidon. O 

nome do clube é mantido em sigilo, mas se 

DIVULGAÇÃO




